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o problema brasileiro da Lepra
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(ConUnúação) Dr. Belisario PenDa.

o I.erigo do I)Seudo~isohunentoclomiciUario

Aos factores de dissenli Ilação da lepra,
twÍlna apontados, outro se velIl ajuntar ul­
lírnanlente. Supponho que, para facilitar
o censo de leprosos, que, enl geral, se fur­
tam ao exanle, occultam-se e tentanl por
lodos os rnei05 negar a d0811ça, até quando
muito patente, atlribuindo a outras causas
() IIlal á vista; ou por' nã.ohaverpessoal
sufficienle para tratar os (10enles, a do­
nücilio, eln grande nurnero e espalhados
pc)r toda parte, a grandes distancias varios
delles,Coí instituído o tratarnento de le­

nào hospitalizados, nos dispensa­
ri os (le doenças venereas.

(Jrande lurlllero desses UIna
ou duas vezes na sernana, transpodados
de todos os lados,nos bondes,nos trens
de suburbios, enl promiscuidade C01n toda
a gente, vae aos dispensarios para receber
tratarnento, sendo registrados e aconse­
lhados quanto a.o que diz respeito ás Ine­
didas de prophylaxia, que devern pôr ern
pratica para ünpedira propagação do mal,
rnedídas essas que não sào praticadas, ou
IlO1'queos doentes nã.o ligarn in1lJ01'tancia
aos conselhos, ou pela ünpossibilidade 1na­
lerial de rnuitos delles para dar-lhes exe-

Nesta capital, ÓS rnais affectados e
destituidos in!eirarnerr!e (le recursos, sã o
hospitalizados, quando lwssivel, isto é,
quando ha vagas no Ilospital elos l-Jazaros
ou no de S. Sebaslião. Haros os que isso
consegumn. Não haverldo vaga, elles que
se arrmnenl COlno puderem. Não são pou­
eos os que vivern e811101ando até na Avenida
Rio Branco.

Quanto aos abastados ou que dispõe
de alguln recurso, ficaIn eIn suas casas,
recheados dr: conselhos, que não praticarn,
saindo quando entendem, indo onde lhes
aprazo

Chmna.-se a isso isolamento donü-
ciliar. Na lninha ignorancia, COIlsidero
um. rn'ocesso de propagaçã.o da lepra.

Smn recursos, corn verba lniseravel,
Li. repartição blculnbida do Serviço de
Lepra, ünposibilitada de realizar a pro­
phylaxia do tmneroso Inal, satisfaz-se oorn

registro de leprosos. Se se denuncia a

existencia de UITl leproso mn tal rua e nu­
llHTO, visto cercado de creanças ás quaes
distribuia doces, corre o funccionario ao
1iveo de registro' e volta radi ante COln elle,
dizenelo: Cá está. o bicho! Já o con11ece­
1110S e recensealllOS. 'Chalna-se fulano de
tal, tem tantos annos, é brasileiro, nascido
(\In tal logaI') etc. b:stú isolado enl elo-
11Licilio. Corno é perfeito o nosso
serviço.

doutor, cOInoisolado. se eu
vi o leproso enlplena rua a distrüJldr doces
ús creanças, e fui infonnado de que olle
sae quando quer e vae para onde lhe apraz?

Ah! rneu arnigo, eontra vae
cOlnprehender, nada podelnos fazer. Não
dispomos de guardas ou enferllleiras lJara
fazer a vigilaneia de leprosos isolados crn
dOlnicilio, e ]1ão possuünos o (~;()lo­

nias para os recolher. . . Elles são tantos
e tã.o espalhad os 1)01' lodos os bairros e
suburbios da cidade!. . . nos têm
faltado desde nUlis de JOO annos, proj
planos e pr01nessas de fundação de lepro­
;·l8.l'ios, hosfritaes, asylos e colonias para
leprosos, Inasisso tem fieado e oontinuará
a ficar ern papelorio e palavl'orio, até que
o problmna se torne insoluvel.

Decorridos rnais vinte annos. terernos
aUingido esse ponto, e caberá ao Bl'asil a
gloria inveJarei) accrescida a outras SClno­
lhar1tes que já desfruta, de ser urn fóco
de lepra, corn pal'avel apenas ás
Inais assoladas da China e da India.

Assirl1 ralará qualquer technico elo
Serviço da LC1H'a.

E os sabiosindigenas continuarào a
embasbacar os eh' alé1n-rnar ,nos Congres­
Süs e Conferencias de 11 ygiene, com a do­
nlonstração ele (Iue a nossa organizaçào
saniLaria é a Inais pel'feita f~ adeantacla da
l\meriea, quiçô. do Inundo.

I\:stú regulando.

Infaneia Iuttricia e innnigl'açflo

A lepra é doença pouco fl'equente até
a edade de einco annos e muito rara ern
recernnascidos até um anuo. Na Inaioria
das vezes elIa s'e lnanifesta en Ire as edades
de G a 35 annos, eseasseando a ]Jarlir dos



14 AltCIIIVOS mo CtHANDIDNSIDS DE MIDIHCINA

3(), en1bora se observmll casos depois dos
50.

E' rnuito suggestivo () quadro organi­
zado pelo dI'. Souza Arauj o, de 2.052 lepro­
sos 1natriculados no Serviço de Lepra do
Pará até junho de 1924, 2.015 desses lepro­
sos souberanl informar a edade mIl que SE
lnanifestou o Inal, assin1 distribuidos:

JVlerlOres de 1 anno 5
De 1 a 5 annos lOS
De () a 10 annos 4.22
De 11 a 20 annos 534
De 21 a 35 annos 50S
De 36 a 50 annos 307
De rnais de 50 annos. 131

rr'üta1 ... :2.015

Ernmais de dos casos, a doerlCa
se revelou entre G a 35 annos, sendo qi;e

entre ü e .20 ann08. Entre 36 e 50
annos baixou a pouco 1nais de 15/~; ape-
nas entre os de rnais de 50 annos:
a entre os de 1 a 5 an110S, e na quasi
desprezivel porcentagern de 0,2ft nos de
lnenos de 1 anllÜ.

Este facto, com tudo, segundo observa
o dI'. Jav1l1e Aben Athar, ernilJente director
do Instí'tuto de lIygiene do Pará, só se ve­
rifica entre os llaturaes da terra, e não se
aplJlica aos aciventicios nacionaes ou·
esh'angeiros entre lOS quaesa doença se
Jl1anifesta de preferencia enl edade rnadura,
sobretudo depois ch)s 30 annos.

Os filhos das localidades cle antiga e
in tensa endernicidacle leprosa, que Ilão r11a­
nifestan1 a doença até os 25 aIlnos,podem,
gerallnente, se considerar in1111unizados,
não assiul os advonticúos nacionaes ou es­
trangeiros de regiões não leprosas, que
ficaul receptiveis ú doença, tanto quanto
as ereanças do logar. Acredita o dI'.
AtI1ar "IHuna autovaccinação gerada por
inoculaçGes pequenas e frequentes que ex­
plica a imn1unidacle elos adultos nativos,
inmnlnidade que parece poder-se inferir
da raridade, entre elIes, dos casos de lepra
nesse periodo de vida."

rral facto, poréIn, não se dará nas lo­
calidades onde a lepra não for endenüca,
otHle pUa penetrar pela IHôirneira vez.
Neste caso não haverá inln1unic1ac1e adqui­
rida, e creanças, jovens e aduIt,os de qual­
quer eclade se equivalerão nas condições
de receptividade do n1al Foi o que se
passou, na Nova Ca1edonia, onde era des­
conhecida a lepra até lSG5, quando ali se
estabeleceu 1UH ehinez 1epeoso, cujo llla]

contarninou rapidamente a população, a
ponto de 13 annos depois, se contarenl
4.000 leprosos.

Não sabernos de observação identica
ú do dI'. Abell Athal', feita en1 outras re­
giões de antiga endérnicidade leprosa,
para ella chal11alnos a attenção dos estu­
diosos deste assuIllpto, por ser de relevante
alcance na enderni ologia e prol)h5'laxia
da lepra.

Para confirmar a sua observacão o
dt'. Aben At11ar organizou UIn quadro corn
os 1.317 leprosos recenseados en1
de j unho de 19.21 a deZenlbl'o de 1923, dis­
crilnillando os llaturaes da terra e os
adventicios naci,onaes e estrangeiros, pelas
edades en1 que se lllanifestou a 1I1Olestia
entre uns e outros. Eis o quadro:

Edade Paraenses Adventicios

JVlenol'es de t anno 1 O
De t a ;) annos SO 2
De fi a 10 a11nos 281 ;25
De '11 a '20 annos 7G
De .'21 a '"),..- atlnos '211di)

De BG a 50 allnos q;) 178..)-
[)e mais de 50 at III os 0 G8

757 5GO

PI'OpOl'Ç'UO dos nativcls entre () e
;20 annos . .

PropoI'ção dos advenlicios {,ldee G
e20 annos .

Proporção dos adventicios
20 annos .

l)roporçào dos nativos alénl de 20
annos .
Attingirarn a , entre osparaenses,

os casos de I e 5 annos. não
passando ele entre os adventícios
da 1110S111a

Este qllaclro l'evela ai nela luais sm' de
a cifra de leprosos nativos e de

a de aelvel1lici os, dos quaes, 4!1'2 brasileirüs
de outros J'=slados, e 1 estrangeiros.

Desde H)lS, mn llHmJorial apresentado
ao Lo Congresso cleDernlatologia, reruliclo
rlesta capital, o dI'..Aben Athar dizia que
"os casos novos de lepra têIn UIna eelacle
habitual differenfe 110sparaenses e nos
adventicios llllcionaes e estrangeiros. Isto
é, nos paraenses c)S casos novos explue111
comn1unlulelltenas croancas, ou en1 indi­
viduos 1nenores de 20 annos, enlquanto que
os casos novos ela edaele adulta contan)-se,
em geral, entre os ac1venticios.

Diz lnais o dI'. Aben Atha1': irmnu-
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Ilidade das raças é rnera apparencia; na
verdade a refractal'iedade é adquirida na
infancia ql1e, pelas particularidades sema­
Ucas peculiares a essa quadra da vida, e
pela exposição rnaior ao contagio, paga o
1l1ai,or tdbuto ás doenças reinantes no lo­
cal. A in1111Unidade dos negros adultos ao
paludismo e á febre amarellanão teIn
outra causa. serlão aquella 111(~Sn1a que
explica a inununidade relativa dos mu:o­
peus adultos, á tuberculose. Alnbas assen­
falIr na infecçãJo contraida nos Iwirneiros
annos da vida. I'~' 111eS1110 esta Ulna elas
causas que lnantern a elldmnia leprosa,
porque nessa doença as probabilidades de
contagio vão dirnirluindo á 111edida que o
individuo se approxinra da edade adulta.
Sal vo as excepções a esta regra, os casos
fie lepra que se mani festanl na edade
adulta, uerallnente se re(JistranL nos ad­
venticios., rws inl.nrigrantes, que, no ]wnto
de vista da resistencia slio equivalentes ás
creanças nascidas no local."

A lepra ('., pois, ()maior illilnigo do
BrasiL porque inutiliza e Inata, exacta­
111ente. as fontes de cresciInento da sua
população a infancía que escapa á lnor~e

nos priIneiros annos de vida, e os i1111111­
grantes adllHos, aptos para o trabalho.

O dI'. Aben Achar é dos antigos e lnais
apreciaclos discípulos de lV[anguinhos do
fenlpo de Oswaldo Cruz; de recon hecida e
acatada cOlnpelencia no assuulJltô, de au­
toridade scien Li fica incontestan~1.

rrem, pois, relevante irnportancia a sua
observaçã,o, confiJ'rnada ainda pela palavra
autorizada do dI'. Souza Araujo, que, no
seu notavel trabalho ---"A Prophylaxia
da T..epra e das DoençasVenel'eas no Es­
tado do Pará" ü. pagina '140, re­
ferindo-se a UIna estalística (Ie leprosos,
assirn se eXllri me: " De;.)tes 1828 rnorphe­
tieos, actquil'iI'anl a doerlça antes dos 20
annos, 74,3, ou sejam approxiullldarneute

De 21 a 50 arlnos, 50;2, ou pouco
lnenos de , e os restantes 88. COU1 1nais
de 50 annos. A minha estatistica veill con­
firlnar a que ha telnpospublicou o dI'.
,Javnlc Aben AthaT. 1)0 seu bello trabalho

. "A lepra COlHC; nlolestia infantil e
vaccinanle" .

lVlais'adearüe, ti pago '153, dando a es­
talistica da IIlortalidade entre leprosos pa­
ranaerlses e adventicios, em que estes são,
rm sua rnaioria. de eclade acirna de 3'1 a
7'2 annos, e aquelles de edade entre '11 e
30 aJUlOS, diz o dI'. Souza Arauj.a:

dados de observacão de luna anno aperla8
veUl confirlnal' plenarnerlte o trabalho do
dI'. Aben Athm'."

O dI'. Aben Athar resalta unla círculo­
s/ancia de inrportaneia capital na lnarcha
da doerlça, ligada á illl111igração, quer de
estrangeiros, qum' denacionaes.

Assiul é que mn localidades do inte­
rior do Parti, C01110 Santaréln, Obidos, Ca­
lnetá, Acará, Vigia, etc., que fOl'arl1 outr'ora
grandes viveiros ele lepra, a doença estacio­
nou ou retrogradou, ao passlo que intensi­
ficou-se e intensifica-se corlstante1nente mn
Bclérn, orrele é IT1UitO apreciavel o affluxo
de innnigran!es estrangeiros, e grande f)

de nacionaes. sobretudo dos Estados do
Nordeste.

De .2.013 leprosos recenseados pele
Sel'viço de Lepra, de junho l1e19.2·1 a 31
de dezelnbro ele '19.23, apenas 84G se enCOll­
trava11r no interior do Estado ; os c1elnais
residiaul na capital, onde, excluidos 346
recolhidos ao rrocunduba, se registraranl
1321 leprosos enl cIOlnicilio. Nota o dI'.
Aben Athal', que de todas as cidades do
Pará, foi a capital a unica que cresceu pela
naLalidade e pela inllnigração, contando
lnais da quarta parte da ]lopulação do
r<=stado.

Dos '13;21 leprosos registrados em Be­
lém, eranl: ])araenses, 745' de outros Esta-
dos, 4·51; estrangeiros, Isto é.
dos leprosos ali domiciliad(ls eram adven­
ticios. Já no interior do Estaclo, deu-se o
corllraJ'io. Dos ilH; lepr()s,os registrados
eraln péu'aenses, 2nD; de outros Estados,
G8; estrangeiros, n. Pouco luais de
eJ'arn adventicios; rnais de erarn pa-
raenses.

Emquanto Belém~ corn 28E\.400 habi­
tantes, conta 5,5 leprosos por lnil, 10 resto
do Estado com 7!j.7.100 hahitantes conta
O"jJJ>POl' nül.E conclue o dI'. Aben Athar:

"Nlio ha 'duvida {{tU! a densidade le­
prosa cresce corri. a ünrni{jração."

Nüo estará abi a eXjJlicação do fol'­
lnidavel inm'enlento da lepra eUI S. Paulo
e Minas e da grande expansão que vaI'
tenelo no Paraná, enl Santa Catharina
no ruo Gl'ancle Sul?

rrerenlos nós o direito de atirair innni­
grantes, para queimaI-os rIa innnensa j"D­

gueira da lepra'? Não constitue dever inl­
perioSoo circumscreVerl110S IH'üneiran1el1te o
jlteendio, pelo segrcgmIlento das fontes de
infecçii.o. para só ao derlclis
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eollabol'ar cornnosco, sem risco de seemn
devorados pelo teenlendo lnal?

Se já era criminoso o nosso descaso
arlte o descalabro da nossa gente, não será
nutis ceirninoso ainda o facto de alinlentar­
lnos conscient.elIlente a f,ogueira, cmn boa
lenha rnandada vir de fóra?

Abi ficarn estas interrogações á es­
per'tl de resposta

o perigo da lel)ra latcllte nas escQlas,
cone~ios, fabricas e casernas

Tal COlHO se (lá COln a tuberculose,
são comnluns. nos meios endenlicos. os
casos de le[)rá latente, sen1 lesões airpa­
r'entes, sern nenhUlIl signal suspeito da
doença, podend>o esses individuos, re1'ra..;
darios, ('In geral, ti acção pathogenica dos
bacillos especificos, que expellmll perio­
dimunente, tee vida longa, sen1 nunca se­
rmn sus'peitados de contaIIli nadores da
]ppra.

rral ainda o que se passa na tubercu­
lose, entre esses casos latentes, alguns, por
lllOtiV.oS divers()s que debiliténu o orga­
nislno, deixaInde ser refractarios á acção
pathogenicado bacillo de Hansen, de que
são portadores, e cedo ou tarde, mani­
festan1 então a doença, que se desenvolve
em·n todo o seu tetJ:ico cortej o.

Parece que esse estado latente existe
sobretudo entre as ceeanças e os jovens,
principalmente nos do sext() 1'erninino, ra­
zão, talvez, pela qual a lepra patente é
bCln IHais frequente nos hOll1ens do que
nas lIlulheres.

A esse Ill'OPOSÜO, chegou ao IHeu co­
Ilhecin1ento o seguinte faeto, Inuito interes­
sante, observado por unI antigo residente
nUIHa cidade do Sul de Minas.

Un1 cidadão casou-se ali eOln luna
rnoça de apparenciü sadia, euj o pae havia
sido rnorphetico. Oito annos após o casa­
lnento, o marido apresentou-se lIlorphe­
tico, vindo a fallecer15 annos lnais tarde,
continuando a viuva seUl lnanifestacão da
doença. >

Do casal nasceram duas filhas, que
eresceranl seUl nlanifestação do lnal, e lJID
filho. que apreseriLou-se leproso aos 1:2
annos de eclade. As filhas casararn-se, e
os maridos, sadios e SeIn precedentes le­
prosos, decorridos sete e dez annos, 1'Ol'aIl1
atacados do ula], contirluando as Inulheres
8eJn lnanif'estaçiio da doença.

Parece que a uIJica explicaçtiü para,
o facto reside llmn estado de latencia da

lepra nessas nlulhcres, possivelrnente COHl

illsig'ni l'icantes ulceraeües occultas na n1U~

cos~ nasal, que não! n:ogrediam, por serem
as suas portadoras l'efí'actarias á acção pa­
thogenica dos bacillos especificos, que ex­
peIlian1 peri,odicamente e conl que corlÍa­
In inaranl os lllaridos.

Desde '18n7, .Jeansehne e Lam'ens assi­
gnalaréun ern numerosos casos de lt~l !l'll

latente, unicalnente pequenas ulce1'8J:ões
ignoradas da nlucosa nasal, que Sticker,
L1'alcão e Kitasato veriJicaraIIl encont1'a­
1'en1-Se independenten1ente de qualquer ou­
tra lesão,enl irldividuos apparentemente
sàos, que Iançanl por essas lesões occulhrs '
p despercebidas, descaI'gaspel'iodicas
baciUos de Hansen.

Tratando do perigo da lepra latente,
Mal'choux clisse o seguinte na Conferencia
de Strasburgo: "E' sen1 duvida ti essa le­
pra disfarçacla que se deve atíribuir o facto
seguintp, appal'entenlente l)cu'adoxal. Enh'e
as religiosas que viveul nas colonias, algu­
rnas contraenl a lepra. Nã.o são nunca as
il'mãs enferInei'ras dos lH)sllÍtaes as ataca··
das, ruas as clue se consagranl ao ensino
nas escolas. E' 1nuito di1'ficil deternlinal'
a1naneira pela qual se faz a contmninação.
Mas parece provavel que seja devido ás
cal'ieias de que tenharn sido obj eeto crean­
ças apparentmnente sãs, nlas portadoras
de gerrnens, ou ao transll'orte dos parasitas
pelas 1noscas que fr'equentanl muitas vezes
o nariz das creancas.

A8signala Inui to j udiciosalllente lVIaI'­
ehoux que o lepr<íso patente, com lesões á
vi 8ta, I lrevine, pelo seu proprio aspecto, o
p(~rigo que rQpresenta, sendo fac i] aos que
deIIe se approximan1 acautelarCll1-se de
modo a evita!' a corllmninaçã.o, não possi­
vel con1 o latente disfarçado. Aléln disso,
é possivel, tanto na lepra, quanto na tu­
berculose, que (lS baciUos expellidos pelos
doentes incipientes e pelos de fónna la­
terlte da molestia, sej arn muito lnais viru­
lentos que os. dos doentes enl estado
adeantacIo, corno são, de regra, >os que se
recolhenl aos asylo e hospitaes.

Nestes, (IS gerrnens se desenvolverarn.
sem nenhuru embaraço, e dehilitara11l-Se,
ficanclo rnais ou lnerlOS esgotados, ao passo
que naquel1es eonservaranl toda a yitali­
chide e virulencia, e quando laIlçados em.
terreno propicio, 11UIn organismo SClH ele­
lnentos r1aturaes ou adquiridos de i111111U­
nidade, desenvolvem 1'rancarnente a sna
actividade. fazendo evoluir' desenlbaraça­
darnente a doença.




